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1 INTRODUÇÃO
O cancro de mama (CM) é a principal causa de mortalidade por cancro entre mulheres, com
aproximadamente 2,3 milhões de novos casos e 666 mil mortes a nível mundial em 2022 [1]. No
Brasil, foram estimados 74 mil novos casos e 19 mil óbitos em 2023 e 2022, respectivamente
[2,3]. Apesar da complexidade e variabilidade dessa doença, o prognóstico tende a ser mais
favorável quando o diagnóstico e o tratamento são realizados precocemente, melhorando assim
as taxas de sobrevida [3]. Nos últimos anos, os modelos computacionais para predição de
sobrevida, incluindo Métodos de Aprendizado de Máquina (MAM) como Gradient Boosting
Survival (GBS), Random Survival Forest (RSF) e Survival Support Vector Machine (SSVM),
têm demonstrado superioridade em relação aos métodos tradicionais, como o modelo de Cox
Proportional Hazards (COX) [3,4,5,6]. Estes modelos estão disponíveis na biblioteca
'Scikit-Survival', um pacote específico para análise de sobrevida [6]. O desenvolvimento e a
validação destes modelos com dados clínicos usuais são essenciais para melhorar o diagnóstico,
tratamento e a sobrevida das pacientes [3]. O presente estudo tem como objetivo avaliar e
comparar o desempenho do modelo COX com MAM na predição da sobrevida de pacientes
com CM tratadas e acompanhadas na Zona da Mata Mineira, Brasil.

2 MATERIAL EMÉTODOS

Este estudo utilizará MAM supervisionados para avaliar a predição de sobrevida em pacientes
com CM feminino. Após a aprovação ética (parecer nº 5.533.296) pelo Comitê de Ética em
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Juiz de Fora, os dados clínicos serão
pré-processados, incluindo a limpeza de dados e tratamento de valores ausentes. A seleção de
atributos será realizada através de validação cruzada K-fold (K=5), juntamente com a
regularização Lasso. O desempenho discriminativo dos modelos será avaliado pelo
Concordance Index (C-Index). A implementação dos modelos, a seleção de características e a
divisão dos dados (75% para treino e 25% para teste) será feita em Python, seguindo as
diretrizes da biblioteca Scikit-Survival [6].

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O conjunto de dados clínicos analisados incluiu 558 pacientes diagnosticadas com CM, com 12
atributos prognósticos e análise de sobrevida de 5 anos. O tempo de seguimento foi
contabilizado desde a data do laudo histopatológico até o evento adverso (óbito por CM) ou até
à data de censura, totalizando 1826 dias, com 113 óbitos registrados. A Tabela 1 apresenta a
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avaliação do desempenho discriminativo dos MAM com base no C-Index, comparando os
resultados obtidos com os reportados na literatura. Um C-Index próximo de 1 indica uma
excelente capacidade de discriminação nos dados de teste. Entre os modelos avaliados, o RSF
demonstrou o melhor desempenho, seguido pelo GBS, COX e SSVM.

Tabela 1 -Comparação do C-Index entre os MAM deste estudo e os reportados na literatura.

MAM COX GBS RSF SSVM

Presente estudo 0,810 0,904 0,924 0,798

Carvalho et al. 2024 0,743 0,914 0,917 0,746

Liu et al. 2021 0,759 0,823 0,814 —

Xiao et al. 2022 0,814 — 0,827 0,812

Ao comparar com os resultados da literatura, os modelos lineares COX e SSVM apresentaram
desempenhos superiores nos estudos de Xiao e colaboradores [5], que utilizaram 21 atributos e
22 mil casos de CM feminino, enquanto, no presente estudo, foram usados 12 atributos. Entre os
modelos não lineares, o RSF destacou-se, superando tanto os modelos lineares quanto outros
não lineares, além dos resultados reportados na literatura. O GBS obteve melhor desempenho no
estudo de Carvalho e colaboradores [3], que utilizaram 70 atributos.

4 CONCLUSÃO

O modelo ensemble não linear RSF mostrou-se promissor para a predição de sobrevida em
pacientes com CM feminino, oferecendo implicações significativas para a prática clínica e
gestão da saúde.
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